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R E U N I Ã OR E U N I Ã O
G E R A LG E R A L

Atenção Diretoria, 
hoje, às 18:30 

horas, tem reunião 
geral na Sede do 

Sindicato.

F E S T A   D E   N A T A L
Atenção Bancários(as), já esta-

mos preparando nossa tradicional 
FESTA DE NATAL. 

O evento acontecerá no dia 1º 
de dezembro. Este ano teremos muitas 
brincadeiras, músicas e vários sorteios 
de prêmios. Participem!!!

Contraf-CUT discute ponto eletrônico com Santander dia 30

As entidades sindicais também estão cobrando a marcação de um calendário de reuniões com o banco, pois 
estão previstas no acordo coletivo aditivo do Santander à convenção coletiva dos bancários, visando a continuidade do 
processo de negociações permanentes.

Os trabalhadores querem retomar as seguintes reuniões: Comitê de Relações Trabalhistas; Fórum de Saúde e 
Condições de Trabalho; Grupo de Trabalho do SantanderPrevi; Grupo de Trabalho do Call Center; Reunião sobre 
Igualdade de Oportunidades.

O diretor do sindicato, funcionário e membro da COE do Santander, Alexandre Eiras participará da reunião.

Mais da metade dos processos na Justiça são contra bancos
Dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que listou os 100 maiores conflitos do país, mostram que a 

cada mil processos que chegam aos tribunais, 380 envolvem os bancos. Nos tribunais estaduais, o percentual 
chega a 54%. Para o consumidor envolvido em uma demanda judicial, mesmo que simples, o prazo de espera não 
costuma ser inferior a 12 meses. 

A Febraban diz em nota que, apesar do grande volume de processos, os bancos estão colocando em 
prática políticas de conciliação, sendo que os mutirões judiciais são apenas uma dessas iniciativas em que as 
instituições financeiras têm a oportunidade de indicar os processos e quando há comparecimento do cliente, o 
êxito nas conciliações é superior a 40%.

Banco Central criará divisão para monitorar 
conduta do sistema financeiro

O Banco Central (BC) estrutura um novo departamento de "supervisão de conduta" do sistema financeiro 
nacional, segundo informou na segunda-feira (22) o diretor de fiscalização, Anthero Meirelles em evento que 
ocorre em Gramado, no Rio Grande do Sul. O nome da nova área ainda não está definido, mas a expectativa é 
que esteja em "pleno funcionamento" em 2013. A mudança, explicou, é que o BC não vai mais examinar apenas 
itens específicos dos balanços das instituições financeiras a partir de reclamações recebidas, mas passará 
também a avaliar se esses dados estão aderentes às normas gerais de regulação.

De acordo com o diretor, o BC passará ainda a examinar questões que extrapolam o risco financeiro e que 
abarquem o "comportamento" das instituições. A ideia é ter uma visão um pouco mais "geral" delas, incluindo até 
riscos de imagem e de reputação.

O diretor reiterou ainda que o BC está mais preparado para monitorar itens como o nível de endividamento 
da população desde que ampliou, em abril, o leque de operações registradas no chamado Sistema de 
Informações de Crédito. Desde então, todos os empréstimos concedidos pelas instituições financeiras superiores 
a R$ 1 mil são observados, o monitoramento se dava antes para volumes a partir de R$ 5 mil. As informações 
incluem desde o valor da operação, taxas de juros, histórico de pagamentos, renda ou faturamento e localização 
geográfica do tomador. De acordo com ele, a mudança quase quadruplicou o volume de operações 
acompanhadas em detalhes pelo BC e com isso, o sistema passou a abranger 99% dos empréstimos concedidos 
no país.

A Contraf-CUT, federações e sindicatos se reúnem com representantes do 
Santander no próximo dia 30, na sede da entidade (rua Líbero Badaró, 158 - 1º andar), no 
centro de São Paulo, às 14h, para discutir a proposta de acordo coletivo que trata do 
"Sistema Alternativo Eletrônico de Controle de Jornada de Trabalho, em conformidade com 
a Portaria nº 373, de 25/02/2011". O banco espanhol fará uma nova apresentação do ponto 
e os dirigentes sindicais terão oportunidade para esclarecer dúvidas e buscar soluções. 
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